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TEATRO

É pelas mãos do Cistermúsica/Júnior e 

Famílias que o gato mais conhecido do 

mundo musical, o Berlioz, vai dar uma 

escapadela até ao concelho da Nazaré. 

Consigo leva o espetáculo ‘À descoberta 

da música... na América do Norte’. O 

momento, que junta música e dança, 

decorre no próximo domingo, às 18 

horas, no Cine-teatro da Nazaré.

Os intérpretes interagem com os mais 

novos, através da magia do espetáculo. 

Em palco, há dança, palavras, canções, 

representação, cor e uma forte com-

ponente multimédia. Descobrem-se 

continentes e as músicas que por lá se 

tocam e cantam são tantas! 

A entrada custa cinco euros e o 

bilhete de grupo três euros (dez ou 

mais pessoas).

 Trata-se do terceiro episódio de um 

ciclo de espetáculos dirigidos a crianças, 

com direção artística de Maria João 

Costa e Ana Carlota Silveiro.

Cistermúsica leva Berlioz à Nazaré

MÚSICA

MOSTRA

Depois de marcarem presença, enquanto 

locutores, no programa ‘Sabadabadão’, 

emitido pela SIC, que junta os apresen-

tadores Júlia Pinheiro e João Baião, os S.A. 

Marionetas vão participar na ‘Maratona 

de Robertos’, no âmbito do Festival Rotas 

de Polichinelo. O evento decorre sábado, 

no Largo do Chiado, e no domingo, no 

Jardim de Belém, a partir das 14:30 horas. 

O Dom Roberto, recuperado no final do 

século XX por João Paulo Seara Cardoso 

- arte que aprendeu com o mestre An-

tónio Dias, faz parte da grande tradição 

portuguesa do teatro de marionetas, de 

caráter essencialmente popular. 

S.A. Marionetas 
participam  
em maratona

A Galeria de Exposições Temporárias do 

Mosteiro de Santa Maria inaugura, no próximo 

sábado, as mostras ‘Deus e os demónios - O 

fantástico e o misterioso na escultura româ-

nica em Portugal’ e ‘O sagrado e o profano 

na colecção de pintura da Casa-Museu Vieira 

Natividade’. A exposição abre as portas ao 

público às 16:30 horas.

Galeria do Mosteiro 
abre portas a novas 
exposições sábado 

Jazz do Valado pretende manter  
aposta nos novos talentos

AGENDA
HOJE
TEATRO
LEIRIA

Dez anos depois de ‘Confissões 
das mulheres de 30’, Ana Brito e 
Cunha, Fernanda Serrano e Maria 
Henrique trazem a palco histórias 
novas e outras antigas que os 
anos ajudaram a ver de forma di-
ferente. Uma peça no Teatro José 
Lúcio da Silva, às 21:30 horas

ATÉ DOMINGO
MOSTRA
VALADO DOS FRADES

‘Lenços e xailes de antigamente’ 
é o título da mostra que está 
patente na Junta de Fregue-
sia do Valado dos Frades. A 
exposição, com entrada livre, é 
organizada pelo Rancho Folcló-
rico Flores do Campo

DIA 18
MÚSICA
CALDAS DA RAINHA

Os grupos alcobacenses 
Stone Dead, Black Leather e 
Sidewalkers vão participar no 
Oestefest, que decorre no dia 
18, na Foz do Arelho, nas Caldas 
da Rainha

DIA 18
TEATRO
ALCOBAÇA

O teatro O Bando traz até ao 
Cine-teatro o concerto encena-
do ‘Alcobaça de quarentena’. O 
espetáculo decorre às 21:30 horas. 
O projeto contempla concertos 
encenados, intervenções artísti-
cas, eventos de grande escala e 
espetáculos teatrais

ATÉ DIA 3 DE AGOSTO
MOSTRA
ALCOBAÇA

O Armazém das Artes apresenta 
a exposição ‘Hans Christian 
Andersen’ até 3 de agosto. 
Nesta mostra, com entrada livre, 
pode apreciar quadros, livros, 
recortes de papel, esculturas, 
cerâmicas e joias

ATÉ DIA 28 DE SETEMBRO
MOSTRA
CASTELO BRANCO

O Museu Dr. Joaquim Manso 
apresenta, até dia 28 de setem-
bro, no Museu Francisco Tavares 
Proença Júnior, em Castelo 
Branco, a exposição ‘Nazaré. 
Quem não rema já remou’

Depois de casa cheia com a presença de 

Manuel João Ferreira, o Fadário recebe na 

noite de amanhã, a partir das 22:30 horas, o 

fadista Helder Lopes, acompanhado à viola 

por Bernardo Saldanha e Max Raimundo, 

na guitarra portuguesa Nuno Esequiel e no 

contrabaixo João Júlio. Na noite de sábado, 

também há fado. Sobem ao palco os fadistas 

Marylou Lawrence, Joaquim Júlio e Milú Mourão, 

acompanhados na guitarra portuguesa por 

Silvio Girão, no contrabaixo por João Júlio e 

à viola José Manuel e Max Raimundo. 

No momento de fazer o balanço 

do 17.º Festival de Jazz de Valado 

dos Frades, Adelino Mota não tem 

qualquer dúvida: “o saldo é positivo e 

vamos continuar a apostar em novos 

talentos, mesmo que isso signifique 

menor afluência de público, porque 

o nosso dever é dar palco a nomes 

menos conhecidos”. No próximo ano, 

avançou o maestro, os concertos vão 

decorrer, novamente, nos meses de 

abril e de maio. “Chegámos à conclu-

são que a opção pelo mês de junho, 

nesta edição, não foi a melhor, dado 

que há vários eventos a decorrer nos 

concelhos de Alcobaça e da Nazaré”, 

esclarece Adelino Mota, acrescentando 

os concertos de maio e início de junho 

fizeram-se com casa cheia. 

O maestro relembra que, há 10 

anos na região, “para se ouvir jazz era 

necessário esperar pelo Festival do Valado, 

agora há uma oferta deste género musical 

em diferentes salas da região”. 

O festival, que decorre na mítica sala 

da BIR, é o evento mais antigo do género 

e está, como salienta Adelino Mota, na 

“génese da criação do público”. Além disso, 

o Festival será sempre um “cartão-de-visita 

do Valado e um marco histórico na região”. 

Este evento é o mais antigo festival de jazz 

da zona centro e um dois mais conceituados 

e antigos que se realizam em Portugal.

Recorde-se, que no passado dia 27, 

último dia do festival, o alcobacense Hugo 

Trindade apresentou o seu primeiro disco, 

‘Départ’, enquanto líder. 

texto   LUCI PAIS

Fadário recebe 
fadistas nas noites 
de amanhã e sábado

MÚSICA

MÚSICA


